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icoelent£ssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Cab Frio. 

R 5,11EIROaDouta Mesa*  na forma regímen. 

(tal, seja oficiado ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, solicitando o 

m ique se segue: 

1— Relação das 30 (trinta) obras apontadas co. 

illb irregulares pelo Secretário Municipal de Planejamento*  Sr. Rena ,f 
ito Lopes, em entrevista publicada pelo Jornal Folha doe Lagos, na 

ediçgo de 03 de maio de 1995. 

Chias de todos os processos e de -1s doeu — 

mentos porventura existentes relacionados as obras mencionadas no 

Item 1. 

Nos processos e documentos mencionados no I—

tem 2*  identificar as irregularidades detectadas em cada um deles. 

, Chias dos Processos da Pousrda em constra 

040 na Av. Assunção, ao lado do Restaurante Veleiro, bem assim, c& 

pias dos processos dos dois Centros Comerciais aprovados pelo Po... 

der Executivo, na Rua Major Belegard, tambk considerados como ei—

vados de irregularidades pela Folha dos Lagos e pela Associnão de 

Arquitetos e .21genheiros e ACAMA* 

SAL AS SE4UE 2S de uio de 1.995. 

VA 

JUSTIFICATIXAS 

0 governo municipal de Cabo Frio precisa, ur—

gentemente, vir a pállico explicar as declaraOes do Secretãrio mu 

nicipal de Planejamento, Renato Lopes, que afirmou que existem ma 

Is de 30 (trinta) obras irregulares no municlpio. Ora, primeiro é 

preciso o governo apontar os que tentam passar por cima da Lei, de 

pois 4 necessário que se explique porque as obras foram aprovadas 
,  e, o que e pior, porque muitas continuam em andamento. 

fiscalização 4, Culpar os mecanismos de 	na 
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Continuação... 

verdade uma desculpa de quem, sabendo da existância de um crime, 
esconde o criminoso. É cumplicidade* Coniváncia. A quem se quer 

proteger ? á mais que reconhecida a importância da construção ci 

vil para o desenvolvimento de um municlpio turístico, mas tambám 

â conhecidamente perigosa a ação de mau empre 	dores numa ci— 

dade onde o Poder Páblico 4 omisso e .::op 	te. 

Pesquisa do jornali t 'to Rosem erg nos dá 14 

ma visão avassaladora e apocalíptica de zios do 	2000. Polu 

ição, construçães e desmatamento, trans rmarão o b neário numa 

favela de primeiro mundo* E Cabo Frio? aminhamos pe a uma situa 

ção ainda pior,*  graças à inoperância de um governo q e teima em 

rasgar a :Lei para permitir construçães irregulares, sem área de 

estacionamento beneficiando não se sabe a quem, nem com que inte 

resse. 

As explicaçães são prementes e precisam ser da 

das. Nada justifica o não cumprimento da 	A legislação á i— 

gual para todos, seja para o empresário construir uma pousada, 

ou o trabalhador uma simples casa. EXplicaçães já 

SALA DAS SESSOES, 23 d flaio de 1.995. 

DIRLE 
Vereador 	auto 


